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Coragem para mudar de verdade
           Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
A reforma política apresentada pelo governo tem alguns pontos positivos, outros nem tanto.

A proposta do fim da coligação proporcional sem dúvida é um grande avanço para a democracia, pois torna verdadeiramente o pleito democrático, elegendo sempre o candidato que faz mais votos, ao contrário do modelo que é atualmente adotado.

A fidelidade partidária, não aquela que esta sendo adotada hoje; a imposição de uma cláusula de barreira, que foi julgada inconstitucional pelo STF; a transformação da compra de voto em crime e tornar inelegíveis candidatos que cometeram determinados tipos de crime também podem ser avanços significativos.

Por outro lado, a proposta de lista fechada é vergonhosa. Aprovar isso é acabar com a democracia no País, pois voltaremos nos templos clássicos do coronelismo ditatorial. Seria um atestado insano de burrice crônica. 

É claro que para os políticos antigos isso seria a maravilha do século XXI, pois eles teriam um novo sistema de governo, que poderia ser intitulado de “democracia” vitalícia e hereditária. Por esse prisma haveria renovação somente quando o político tradicional ficasse caduco e ou se se aposentasse, impondo, na seqüência, um parente próximo para ser seu sucessor.

Isso representaria, certamente, o fim da renovação popular, que ficaria somente no mundo dos sonhos.

O contribuinte não suporta mais essa gastança desenfreada com eleição a cada dois anos com eleições, isso sem mencionar os famosos plebiscitos que são feitos separadamente às eleições e que quase sempre levam do nada para lugar nenhum. 

O que o Brasil necessita urgentemente é de alguém que tenha coragem para mudar de verdade.

As eleições deveriam ocorrer de 5 em 5 anos sem reeleição e com plebiscitos no mesmo processo; fim da obrigatoriedade de estar filiado a partido político para se candidatar; fidelidade partidária sem tirar a autonomia do filiado, proibição da coligação proporcional e exigência de prazos para que os tribunais julguem questões eleitorais seriam algumas ações concretas que possibilitariam um avanço importante para  conquistar a democracia plena em nosso país. 

O resto é enganação!!!

